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GRUPO DE TRABALHO SUSTENTABILIDADE E USO DO SOLO

COMITÊ MUNICIPAL DO CLIMA E ECONOMIA

ATA DA 7ª REUNIÃO DO GRUPO DE TRABALHO SUSTENTABILIDADE E USO DO SOLO – 07/12/2010
Foi realizada no dia 07 de dezembro de 2010, no auditório do Edifício Martinelli situado à rua São Bento, 405 – 26º andar, São Paulo – SP, das 10 horas às 12:00 horas, a sétima reunião do GT Sustentabilidade e Uso do Solo.

1) A coordenadora do GT Sustentabilidade e Uso do Solo, Nilza Maria Toledo Antenor abriu a reunião informando que nesta reunião seria necesário selecionar os possíveis afluentes da bacia do Córrego Aricanduva para implantação de parques lineares contando com a participação da iniciativa privada, tendo em vista o Projeto deste GT apresentado e aprovado pelo Comitê Municipal do Clima e Economia. Tratam-se dos Projetos de intervenções Não Estruturais do Sistema de Drenagem contidos na Bacia do Córrego Aricanduva, compreendendo:

a) Parques Lineares (Rincão, Rapadura, Água Rasa, Taboão, Tapera, Inhumas, Machados, dentre outros) incluindo a implantação de Ciclovias e de Caminhos Verdes (arborização de vias), interligando os espaços verdes com recursos públicos e/ou com a aplicação das disposições dos artigos 30 e 32 da lei 13.885/2004 no caso de projetos privados que façam uso dos instrumentos de doação e transferência do direito de construir; e
b) Projetos de Urbanização de Assentamentos Precários, em especial, São Francisco Global coordenado pela SEHAB/HABI, ambos visando ao monitoramento:
· dos índices meteorológicos (temperatura, pressão atmosférica, umidade do ar) medida antes e após a implantação dos parques lineares, parques urbanos, parques naturais e de caminhos verdes;
· dos índices da qualidade do ar pela CETESB;
· da capacidade de retenção das águas das chuvas decorrente do aumento da permeabilidade do solo e da área de arborização como ações não estruturais de drenagem da bacia do Córrego Aricanduva; 

· da qualidade da água do Córrego Aricanduva e de seus afluentes tendo como referência o limite de 10 DBO – demanda bioquímica de oxigênio, em função das ações a cargo da Sabesp pela inserção de rede de coletora de esgoto, da despoluição dos córregos; e pelo trabalho de educação ambiental nos assentamentos precários com relação a forma de disposição do lixo; 

· do uso racional da água pela medição individualizada nos projetos de HIS;

· do consumo de energia por meio da  utilização da energia solar nos projetos de produção de HIS; dentre outros aspectos a serem detalhados. 

Para a seleção de afluentes do córrego Aricanduva como Projeto Piloto de implantação de parque linear, contando com a participação da iniciativa privada, a coordenadora do GT, informou que por meio de contato com o Arq Della Manna, foi possível identificar alguns afluentes que poderiam ser utilizados como piloto por estarem situados também na proximidade de implantação da Linha 15 (Vila Prudente – Tiquatira) do Metrô, para tanto, fez uma breve apresentação sobre alguns indicadores representativos da bacia do aricanduva, tais como: uso e ocupação do solo, relação emprego / habitante; pontos de enchentes; obras estruturais prioritárias; delimitação de parques e parques lineares incluindo as linhas de metrô existentes e a linha 15 proposta, mostrando a possibilidade de fazer uso dos procedimentos estabelecidos na lei de uso e ocupação do solo para as áreas de intervenção: Parque Linear e Transporte. 
2) O Aruntho, representante da Cetesb, informou que precisará levantar junto ao setor competente da CETESB se na rede de monitoramento de qualidade do ar existe algum ponto situado na bacia do Aricanduva, e qual a possibilidade de instalação desses pontos na bacia do aricanduva. Informou ainda que esses pontos são instalados próximos de vias de grande tráfego para facilitar a fiscalização e o monitoramento das emissões de CO2.
3) A Dafne, representante da CET, informou que levantará como constam as informações sobre o percurso dos caminhões na pesquisa Origem/Destino 2007 e as informações constantes no inventário de emissões de gases do município.
4) A Violeta, representante de SEHAB, apontou a necessidade de noticiar a programação dessas ações no Forum Social da região leste, bem como levantar as obras que já estão em curso nos assentamentos dessa bacia, para eventual posicionamento de equipamentos de monitoramento da qualidade do ar, da água, e de medição de temperatura, que sejam necessários, passando dessa forma a responsabilidade de controle e monitoramento dos equipamentos que possam vir a ser instalados na bacia, à população como parte das ações de educação ambiental.

5) O Eduardo Della Manna, representante do SECOVI, apontou que a AIU de Parque Linear e a AIU – Metrô são instrumentos que precisam ser regulamentados por meio de projeto de lei, e apontando a necessidade de se incorporar aos mapas apresentados pela coordenação também os de ilhas de calor, que poderiam ser obtidos com a Patricia de SVMA. Informou ainda que o SECOVI contratou os professores: Álvaro José dos Santos e Nestor Goulart Reis para estudos sobre a relação da verticalização com os índices de permeabilidade exigidos pela legislação.

6) A Violeta, representante da SEHAB, informou que há estudos para aumentar a altura das edificações destinadas à habitação de interesse social (HIS) e este estudo será bem vindo para se tratar da permeabilidade x verticalização, aumentando o conhecimento do conceito de cidade compacta, e quanto custa substituir o tecido urbano horizontal pelo vertical.

7) O Edson Andreguetti, representante da SABESP, lembrou que não basta selecionar os pontos de monitoramento da qualidade da água, mas é necessário realizar campanha educativa junto à população para que não jogue lixo nos córregos e ajude a preservar a qualidade da água, após a realização das obras de coletor tronco de esgotamento sanitário.

8) O Antônio H. C. Gross, representante da CONGÁS, informou que a empresa tem rede de média pressão nas marginais dos Rios: Tietê e Pinheiros, e pelo Aricanduva que vai da marginal Tietê até Santo André. A CONGÁS está realizando um trabalho de ampliação da rede de gás no bairro de Itaquera, tendo em vista o atendimento dos conjuntos residenciais, em especial os da COHAB, e para tanto, a empresa pretende implantar 1.000 Km a 1.200 km de rede de gás. A Nilza informou que a SMDU está para lançar o edital de três operações urbanas, sendo uma delas a Rio Verde – Jacu, que tem como projeto indutor do desenvolvimento da zona leste, a implantação do polo institucional que se localiza nas proximidades da Estação do Metrô Itaquera.  

9) Depois de todas as manifestações, foi feita a escolha dos córregos: Rapadura e Taboão, para início dos trabalhos de monitoramento da qualidade do ar, da água, da temperatura, do taxa de permeabilidade, do índice de áreas verdes, densidade populacional e construtiva, relação emprego/habitante, e inclusive da viabilidade de implantação de ciclovia, em especial, ligando os parques e as estações de metrô, devendo esta viabilidade ser aferida pela representante da CET. Para o córrego Taboão, a coordenação do GT fará gestões junto à SIURB para obtenção dos dados sobre a implantação do piscinão previsto. Estas duas áreas servirão como piloto, no caso do Rapadura dos instrumentos previstos pela lei de uso e ocupação do solo para a regulamentação da AIU – Parque Linear e AIU – Transporte, contando com a participação da iniciativa privada. E no caso, do Taboão avaliar a repercussão de obras não estruturais, em termos de paisagem e retenção das águas pluviais quando acrescidas às obras estruturais.
10) Representantes do GT Sustentabilidade e Uso do Solo presentes na reunião:
a. Secretaria Municipal de Desenvolvimento Urbano (SMDU) – Coordenação

Titular: Nilza Maria Toledo Antenor

b. Companhia Ambiental do Estado de São Paulo (CETESB)

Titular: Aruntho Savastano Neto
c. Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo (SABESP)

Titular: Edson José Andriguetti

d. Secretaria Municipal de Habitação (SEHAB)

Titular: Violeta Saldanha Kubrusly

e. Secretaria Municipal de Transportes (SMT)

Titular: Dafne Savoy

f. Sindicato das Empresas de Imóveis do estado de São Paulo (SECOVI)

Titular: Eduardo Della Manna

g. Companhia de Gás de São Paulo

Titular: Antônio Henrique Costa Gross

Participantes: Flavia G. Sammacone e Suzy Gasparini.

11) Representantes do GT Sustentabilidade e Uso do Solo ausentes           na reunião:

a) Secretaria do Verde e Meio Ambiente

b) Secretaria das Finanças

c) ANTP

d) SINDUSCON

e) STM

f) ICLEI

g) AES Eletropaulo Metropolitana S.A
h) EDP Energias do Brasil S.A

Não havendo mais nada a ser tratado foi encerrada a reunião. Ficando a próxima reunião a ser agendada para o final de janeiro de 2011, quando os integrantes do GT traram as informações para o desenvolvimento dos trabalhos.
Nilza Maria Toledo Antenor

Coordenadora do GT Sustentabilidade e Uso do Solo do

Comitê Municipal do Clima e Economia
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